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Na minha aldeia havía um

indi,viduo que não podia ter vi­
zinhos. Todos os que Unha eram

maus para ele que a todos ,pro­
curava afugentar para re apo­
derar das propnedades contíguas
às suas. E multas vezes foi bem
sucedido, já que os vízínhos,
-ipara se verem I}livres de ques­
tiúnculas drnpertinentes e pre­
judiciais, punham à vendá as

suas propriedades que não ti­
nham compradores que o recea­

vam, até que ele adquiria a

baíxo ,preço.
Todas as propriedades Unham

vizinhança, e aos ex.vízinhos
sucediam-se, naturaãmente, ou­

tros que passavam a ser objecto
da sua perseguição; mas tudo
tem os seus '¡,imites e a paciên­
cia também os tem. Foi assim
que novos v1:zJi>nhos, perdendo a

paciência com o inveterado cí­
nico, o assaltaram, destruíram­
-l'he muitos dos bens flagela­
r,am-�he as costas. E só assim
reinou a ¡paz no sítio, e o cíní-

co deixou de aumentar a sua

fortuna à custa dá íntranquíü­
dade alheia.
Como se sabe, a Rússia co­

munista também não tolera a

vízínnança, razão porque a Li­
tuãnia, a Letónia, a Polónia. a

(continua na pág. 3)

VOTA ESCLARECIDO
e esclarece o teu próximo

VOTAR não é apenas um de­
ver cwíco, É tamoém uma obrí­
gaçãode quaãquer cidadão cons­

cíente dos seus deveres de por­
tuguês desejoso de viver num

Portugal democrático 'e livre de

opressões estrangeiras.
Nas eleições de 5 de Outubro,

mais urna vez DIGA NÃO ao
ateísmo marxista e ao socíælís,
mo materíaãsta.

'

DIGA SIM à plena Liberdade

JOGOS SEM FRONTEIRAS

VILAMOURA A VITÓRIA D:Ã;ORGANIZAÇÃO
.

. E DA DISCIPLINA
Apoiada numa excelente or­

ganização do Grupo Desportivo
de Vilamoura, presidido pelo
prezado amigo Jorge Cenáculo
e treinada ao pormenor por o

sr. Vasco Boeheta, também di.
rector daquele Clube, a equipa
de Vilamoura que tinha .já al-

.. O OR. JOSÉ DE OLIVEIRA· SANTOS
.

é O novo Governador Civil de Faro
Dando cumprimento a um

preceito legal, o Dr. José Vito­
rino abandonou as funções de
Governador CivilI de Faro por
se ter candâdatado à próxima
Assembleia da Repúblíca, pela
ltsta da AD do Algarve, facto
a que jâ ñzemos rererêneía nes­

te jornaí.
Agora, rpru'a preencher a lacu­

na em aberto, acaba de ser no­

meado para as mesmas funções
o sr. Dr. José Franeísco de Olii­
veíra Santos, lícencíado em

Ciências EconóIIllicas e Finan-

Um apelo aos jovens
louletanos
Com o apoio da Câmara Mu­

nicipall de Loulé vão funcionar,
a lpart1,r de Outubro, dãversos
cursos e actividades Iígadas à
cultura.
Se está i'nteressado, qualquer

(continua na pág. 2)

ceíras, natural de Lourenço
Marques.
O novo Chefe deste Distrito

desempenha o cargo de Presi­
(continua na pág, 9)

cançado o 2.° lugar nos jogos de
Maio venceu brilhantemente a

final em Namur - Bélgica, no
passado dia 10 de Setembro, à
frente das conceituadas e «es­

perançadas» equipas inglesa e

aelmã.
Tencionamos publicar no pró­

ximo número unia entrevista
com o presíãente 1.10 GDV que,
a nosso ,pedido! abordará os as­

pectos do treíno dado à equipa,
as condições de instalação e or­

ganização dos jogos em Namur
e o polémico caso da não trans­
missão em directo pela RTP da

fjnal dos Jogos.
De qualquer modo estão de

parabéns Vilamoura, o Algarv�
e o País por este V Iugar nu,
ma prova internacional onde
tradicionalmente Portugal ins-

A «COLIGACÃO :AO�
.,

garante a única fórmula de consolida�ão
do regime democrático

(por
-FILIPE VIEGAE-

AD pelos dados reais que tem
oferecido, durante o seu curto
período de governação, apresen­
ta aos demacra tas a imagem
Iímpída, sem mãstífícação, de
uma cobigação polítíca que se

impôs, não pelo aventureíeísmo
nem 'pelas promessas falsas mas

sim, pelos factos de efeitos ple­
namente positivos, no sentido

o novo·patrão·

reformista, em todos os secto­
res da- Vida Nacionab.
Em 5 d. eoutubro tem o Po­

vo, o direito e o dever cívico, de
(continua na pág. 4)

O Algarve
homenageia Eugénia Lima

Será no préxírno dia 11 de
Outubro, pelas 15 horas, que no

Cine-Teatro Louíetano, em Lou­

lé, o ,Mga,rve terá a oportuni­
dade de prestar a sentida home­
nagem e admiração, a essa ex­

traortíânáría artísta In térprete
do acordeon que dá ¡pelo nome

de Eugénda Uma, que este ano

ao completar o 50.0 aniversário
de vida artística, se despede do
público ailigarViio.
Loulé, a terra escolhlda para

o palco deste acontecímento, foi
(continua na pág. 2)

Publicada a 2.a edição
de Quadros
de Loulé Antigo

(continua na pá,. 9)

crevía o seu nome na cauda da,
tabela.
Poderemos ainda acrescentar,

em primeira mão, que Loulé po­
derá ver brevemente exposto o
valioso troféu alcançado e que
foi a nossa terra escolhida co­

mo agradecimento à grandiosa
manifestação prestada por mui­
tos leuletanos à chegada ao ae­

roporto de Faro da eqUipa do
Algarve.

PORTUGAL SECULAR
CRIST.lO

onde a FAMiLIA, célula da Co­
munídade ParoqWaJ. e base da
Sociedade Civil, é defendida e

àJignHicada pela Igreja e pelo
Estaklo.

(BOM DIA ALGARVE>
É esta uma das expressões

que nos apetece dizer no des­
pontar die cada aurora, face à.
constância do nosso sol, à lu­
mínosídade do nosso céu azul e
à amenídade diQ clima que nos
envolve.

.

E porque tudo é belo e agra­
dável de ser vriV'ido, é um im­
peratdvo de conscíêncía que CR­

'da vez mais pessoas possam des­
'frutar daquilo que o Allgarve
tern dé bom e ¡pode oferecer

(continua na pá,. 2)

As grandiosas obras decorrentes
no estuário do Arade serão valioso
contributo para que ,Portimão seja

'

UMA GRANDE E PRÓ,SPEIM CIDADE
Qualquer C'idiidão que, nos

_últimos anos, tenha atrasessado
a ponte de Portimão facilmente
se terá apercebido da grandeza
das obras que ali se desenrolQ:m,
as quais visam dar ao já impor­
tante porto daquela cidade uma

operacionalidade que de há
muitos anos anda carecida não
só 'para aquela rica região como

para todo o Mgarve em si -

¡porque o desenvolwmento de
qualquer região terá natural-

(continua na pár. 5)

A APU promoveu um plenário distrita.l em Olhão

E aí foram ditas
«as verdades a que tem direito�

Segundo informações que nos

foram rornecídas pelos Servdços
Dístrâtaís de Faro das Candida­
turas APU, esta formação pol'Í­
tíca promoveu o seu ,plenário
distnital em OJJhão «com a pre­
sença de mais de 1 000 partici­
pantes, entre os quads conheci­
das fliguras de democratas inde­
pendentes algarv'¡os).

Segundo a versão da APU, o

Governo cedeu às exigências dos
armadores espanhóis e isso �
absolutamente condenável por­
que poderá contríbuâr ¡pa,ra a

ruina dia pesca aJ¡garViia. O Go­
vemo nuão pode ceder quando
estão em causa os superiores in­
teresses nacionais e por isso já

(continua na pár. 2)
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A APU promoveu um plenário distrital em Olhão

,
>

(continuação da pág. 1)
afirmou que <O protesto dos es­

pannoís é uma consequência de
a nossa rnarãnha de guerra ter
Ipost.o termo à bagunça a que os

espanhóis se hæbítuaram com o
consenbimento dos governos so­
cíalístas. Os comunístas que qui­
zerem ser honestos poderão cer­
t¡j,fiear-se agora se sim ou não
a nossa marinha continua a

apresar os barcos espanhóis que
Ilegaêmente pesquem nas.nossas
águas e so depois poderão des­
mentir, categortcamente, um

Governo que já añrmou ¡peren­
toríamente, a sua posição de in­
transígêncía perante a .preten­
são de alguns espanhoís de ar­

ruinarem a nossa costa ... depots
de terem arrumado os seus pnó­
pries lpesqueiros.
Bem se vê que a nova Bide

está bem montada, poís conhe­
ce, de gin,geka, os ...a;cblrdos se'

cretos oque o Governo faz... a

meta voz.
.

Se oos eomuniJstas tiV'er,em ra­

zão, nós estamos Í!nteioramente 'a

seu 13!do na defesa œrutransi:gente
dos interesses die Portugal, 'O' que
não tem sido, a:ldás, o 'caso de
quem tanto tem lutado para
destruir toda a nossa econOiilli'a.
Se aLguém 'di,sser que isto é

merrtka, pois que tenha a' cora­

gem de n.os desmentitr. Aceitta­
mos o desano.
Achámos curiosíssima a afir­

mação do sr. SdJ1ved,ra Ramos
quando htis d,iz que «em 8 me­

ses a «AD» deu já. pálida amos­

tra da sua concepção de «inde-
.

pendência dos meios .de comu­

nicação soci3.I - que se traduz
na mordaça. à oposição; da sua

concepção de (dndependência na­

cional» que se traduz na sua to­
till submissão à NATO», etc.
E temos sobejas razões para
achar p3!tétilcas as afi,rmaçôes
do sr. SiIveir'a Ramos pel'a sim�
plies razão de qu� o sr. SH'V'eira
Rarp.bs sabe pel'feJitíssimamente
que,.se a APU fqsse governo. já
tiniha acabado (�piÜJra e simples­
mente» a 6poSi'çã:o niest'e país,
para dar IUgJar a um único, PliJr­
tlido: o POP.
Se tivéssemos a in¡f,eliddade

de tal vilI" a aeont<eeer, passaría­
mos a ouVlir Ú!I1Ii'éa e simples­
mente a v-oz dó POP 'e mais nin­
guém neste País pOdenia dizer
do PCP aquilo' que,' :�aproVei-

tando as mais 'a:m¡pllJas I]iberda­
des que 'O actuai Govemo eon­
cede a todos os opositores) hoje
se diz do Governo, da forma
mats caluniosa que se pode ima,
gínar 'e com a ma11S requintada
mentira.
De reste todos os portugue­

ses sabem perfeitamente que
disto é a pura expressão da ver­
dade que, Iogo a¡pós o 25 de
Abril, o POP tomou, de assalto,
toda a informação escrita e fa­
,Jad'a, calunãando os joonaís que
contraríavam os seus ideais e

amordaçando, da forma mais
v;iil, quem ousasse contrariar os
comunistas.
E agora, com o maior desea­

ræmento, vem o �CP falar de
mordaça à imprensa e fal<aÍ' em
democrac.ia quando todo o Mun­
do sabe que o PC é esseneíaâ­
mente ancí-democræta ... porque
toda a sua vocação e suá práti­
ca d'íárta, são para o totaãta­
rísmo mais feroz.
Cllaro que, para 'O sr. Si,l'Veim

Ramos, Portugal só seria um
País 1ndei)endente se estivesse
totalmenue submetido à vontade
dos di,rigentes do «Pa¿to de Va;r­
sóv.ia» e pO'l"!:anto dlliteiramenrte
conltrolado ¡por Moseovo, esque­
cendo-se o sr. SiLwirn Ramos
que PortugaJl se situa geograi'ii.­
camente a OCIDENTE da Eu­
ropa e não a Leste.
E já agora, parafiraseando o

sr. SHveira Ramos diTemns que
Pmtugal estará tanto meilihor
quanto pilor estiver o PCP e que
uma estrondnsa der.rota da APU
siigill.'mlCará uma grande V'Íitória
p3!ra um Portugal democ,rático
contra as forças do mail, eontra
a opressão, contra a miséria,
corrtl'a a repressão, eontra o

medo, contra b terror, contra a

censura e a bem do berri. estliJr
e tranqurilidad:e dos portugue-
ses.

.

.

Como rprimeiro candidato da
l1s'ta da APU pelo Allgarve, o sr.
Calil'Os de Brito não podia dei­
xar de usar da palavra para sa­

m€lntar as «grandes V'erdaJdes» do
BCP, pois começou Iogo por di­
ær que entre D,Ós não há chefes
iluminados que «tudo le man­

dam». Somos nós todos em con­

junto que escolhemos o cami­
nho e o ritmo da caminhada».
Nós achamos que istô só deve­
roia ser dtioto enmo anedota, pois

todos nós sabemos que o sr.
Cunhal é o «chefe :Huminad.o»
dos comunistas há mais de 40
anos. Os exemplos são tantos
que nem vale a pena fazer mais
comentárãos.i. nem acrescentar
mais nomes.

O sr, Carlos de Brãto sabe
perfectamente que a Dernocra­
da deíxarãa de existi'!" em Por­
tugal (como aãíás em toda a

parte do Mundo onde os PCs
são partido único) se a APU
fosse Governo e por Isso teve o

descaramento die añrmar que:
«Não comporta nenhum exage­
ro añrmar que «as presentes
eleições constituem uma batalha
de vida ou de morte para a de­
moeraeía portuguesa». Exacto.
Parafraseanrío o sr, Carl-os de

-Brdto poderemos dizer que a

APU vende-se e vende os ínte­
resses da Pátria por um prato
die lentilhas 'e que derrotar a

MU é um ímperatdvo democrá­
tico, um ímperatívo nacíonal, um
tmperatívo morat:
F.éHzmen'te que, ,seis anos de­

)pOlis do 25 de AbrlilI, os portu­
gueses já vão abrdnld:o os oLhos
e percebendo a d'iferença entre
aquilo que o PCP diz e aqudI,o
que o PCP faz. Tão d,j¡ferente
como um d;ia de sol rutilante e

uma noUe de negras trevas ...

. o Algarve
homenageia Eugénia Lima

(continuação da pág. 1)
preeiSraJmente .o l'OCM onde Eu­
géni'a Uma ,fez a SUa primeira
actuação nlO Algarve, em 1946,
senoo Ipois, a ra;zão pella qual, a
Comissão de Festas da Câmara
Municipa:l de LouJé 'entendeu to­
mar a inicIativa de a eonvidar
ao que a artista g'enltJiJlrnenrte não
se escusoUi.' �!-.: .

Vão estar pr,esentes ao espec­
táe.u;lo·, oinquenta acordeoni'stas,
entre os qUl;lJils António Madei­
rinilla, José Padeiro, João Barra
Bexiga, Ilida Maria, f3!müia Bri­
to, lirmãos Matias e outras gló­
rlas, .ailém de todos os que se

queiram associar a esta grame
festa musilCæl.
Demro de dias forneceremos

mais pormeriores.

ALUGUERES COMPRA

I: ,;

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

Telef. 65763

VENDA

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA" Algarve

«Bom Dia. Algarve»
(continuação da pág. 1)

àqueles que precisam die férias
repousantes ern ambiente de

tranqudlddade e ameno eIiima.
E é baseado nestes prâncípíos

que a Comissão Regdonaí de Tu­
rísmo do Algarve contínua em­

penhada em dívuãgar tudo

quanto há de melhor nesta 1in­
ela provincia do sul. E para que
essa divulgação tenha uma

malor ampUltude acaba de pro­
ceder ao lançamento de duas

canções inédlitas die enalteci­
mento às belezas dio Algarve.
Trata-se do lançamento do

dâsco «Bom dia ��g�rv.e» e «O

�1garve é Branco», d'illterpreta­
das, respectâvamente, por Rodr�­
go e Alexandra e para 3!S quais
se augura os maiores êxttos,
O Iocal para a estreia das

canções foi o Casino de Vila­
moura, illum anãmado espectá­
culo de luz 'e cõr que teve a co­

læboração lOO Rancho Fololórt­
co da Luz, de Tavira, do 'Ball1et

espanhol «PalCO Ide kllba», dios
HlusÍOl1,ilstas suíssos POililux e da
ca,ntora ilngl'esa Bil1�ie Wens .

Com arramjos e direcção de

orquestra de F'ernand.o Correia
lYIJa'rtÍlIls; coordenação de José
António Crespo e exœução de

Edições Ross:il, representa uma

feilliz �nilOiativa da C. R. T. A. e

representa o IlI0VO LP uma ma­

gnífica promoção do Aligarve,
além de que se trata de uma

excelente oportUlIl\idade que se

oferece aos nossos V'isi!t.amJtes de
'llevar mais uma bela recordação
do ALgarve.
Para os noss'os eillLgr3!ntes

·que 'labutam em tenras d:istan­
tes e saudoosos do Sleu �lgoarve,
será a:]go qUJe Lhes fala ao co­

ração e <lhes permitirá m3!is a1e­

gries serões em saudáVell con­

fraJternização eom famirniares e

am:i-gos, porqUJe este disco 'lhes
«faloa» do D. Rodrigo, da pinga
de medroniho, da fl.or da amen­

doe�ra, das allJdeÍoas br3!nquinhas,
da Primavera aligarviia, doO mês
de Agosto e die tllido o mais que
tem aqu!e!l,e agraJdável ehei'l'inho
das cœsaJs que malis amamos.

«BOiill dia Algarve» é um ¡poe­
ma de c3!riniho que deve ser ou­

vido por quem, de perto ou de
[onge, sinta que o Algarve é
allguma eoisa para si.
A C.onfœrmar tudo tsto -resta­

-nos raJÍiIlIdai alcreso.ent3!r que no

LP em referência estão inClluí­
d'as as composições que oa seguir
r,ef,er,imos.
Na foce (A) «Bom ilia, AIgar-

ve» (Rodrigo); «Alma Mgarvia»
(Rancho FOIlc.lóri'co da Luz de
Tavira), «Caminhos» (1.0 anela­
mento da 40." SÍIIlf,oTIiÍa de Mo­
zart, pelos Maranatasã, «A Mu­
lher aãgarvía» (António Sala) e

«Cliume é chama maãdíta» (Cí­
dália), enquanto na face (E) se

¡PIOdiern escutar: «O Algarve é
brancos (Aãexandra) , «Rapsôdía
da Tía Aníca» (Rancho Foleié­
rico da Luz de Tavíra), «Gente
do Man> (Rodrrgo), «Aguarelas
.A:DgarviliJs» <-Simone) e «Vem
comigo a Portugal» (Paulo Ale­
xandre).

No dia seguinte (16) a Co­
mismo de 'I'urâsmo promoveu
uma conferência de Imprensa
no Hotel Montechoro para di­
vulgação do IV Festiva-l de Fol­
olore a reaãízar 4 dias depois e

ao qual não ¡p/Uld'emos fazer qual­
quer referência antecipada de­
vida ao curtissimo espaço de
tempo entre o ænúnelo do fes­
t'¡vaŒ e a sua readâzaçâo, o que
flr3!nrcarnente -lamentamos.
A referd:da conferência de im­

prensa -inciLuiu a divUilJgação do
baLanço das 1'e3!l.!izações da Co­
m�ssão de Turisiillo 'e as pro­
postas de orientação para 1981
e outros ipll'obl<emas do sector tu­
rístIco, acerca do que faremos
a�guns comentários no· nosso

pró}dimo número.

Um apelo aos jovens
louletanos

(continuação da pág. 1)
que seja a sua ¡dad'e, inscreva-se
desde já e até ao tiiiill do mês
de Setembro na secretaria da
Câma'ra Mun¡idpal de Loulé.
Poderá ter 'acesso a:

Curso de Arte Plástica. (pin­
tura, desenho, escu'Itura);
Música (piaillJo, guitarra olás­

sica, 'i'lliStrumentos de sopro);
- Ginástica Rítmica e Teatro.
Se gosta de camltar e quer que

seu concelho tenha um Grupo
Coral inscreva-se também e dê
o seu ·pre:c,ios.o conltribu10 para
'que Loulé ¡p�sse a ser apontado
como eXiempl.o de gente dJiIIlâ­
mka e voLtada para os proble­
mas da culitura.
A juvenlÍude LoUll,e.tana tem

agora uma·maglIlíf.ica oportuni­
dade de mostra,r o que vale e

daquilo que é capaz de fazer.

CHAPAS PERFURADAS
- Crivos-

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B

Lisbo'a - Teletf. 885163

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da Goncinha, acabada de
construir, com água e luz.
Tratar pelo Telef. 62461

ou 62051 - LOULÉ.

PESQUISA DE ÁGUA
SE A SUA PROPRIEDADE TI\IIER ÁGUA .

ESTA FICARÁ MAIS VALORIZADA

Certifique-se dessa possibilidade consultando

Conside�ado p r e s e' n­

temente o m-elholr védo,r
de Portug'aL A:t:raVé,s dUlm
modem-o 'apalrelho magné- ,i
tieo ou simrple'smente pOlr
raio visulal, as'sinlal'a a pas­
sagem da água a qualquer
p r Offundidladle, possibili­
tando a abelrtUira de po­
ços com segu.rança e êxi­
to.

Toma responsabilidade pela indicação do'S furos
alrte·si'anos

Se precisa d� água lia: sua, propriedade contacte com

FRANCISCO MARTINS
VICENTES - TôR

FRANCISCO MARTINS

A. L-A. -,AGENCIA IMUBIUÁRIA DO ALGARVE.LDA.

Telef. 62096 L O U L É
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A ARMADI,LHA SOVIÉTICA
(continuação da pág. 1)

Oheco-ElsllOváquda, a Hungría e

a Roménia furam absorvddas
por ela; ais duas prímeíras juri­
dícamente ,e as outras polítãca­
mente, e todas perderam a ld­
berdade e dndependêncía.

.

Isto ;no Ocidente pOl'que no

Oriente a Chima é gramde de­
mais para ser engollida e por
i,sto víve em perpétua fricção
com ela; mas o Areganãstão, que
JbJe fica no sudeste, não pôde
escapar e foi; também engoâdo,
'Perante a reaccão mundial

contra a acção crírrrínosa da
Rússia cormmísta, o seUl chefe
Leonid: Brejnev deu uma entre­
vista ao seu jOl'l1aI Pravda que
foí esj;la]hiada imíversaírnente
a través do seu ærvíço consular
e dos seus ægentes-espâôes que
no mundo 'meiro trabalham pa­
ra o'· comunísmo,
Com o círnsmo IP¡róprio do co­

munísmo, Brejnev añrma nessa

entrevista que «a propaganda
Imperíalísta, e também de Pe­
quim, distorcem, deliberadamen­
te e, sem vergonha, o papel da
União Sovíétíca, nos assuntos do
Afeganistão�).
A cassette «imperialism» é

vozearda und!V1ersaJimlentJe pelro co­

munIsmo.
O maior [m¡pério do mundro

excluiu-se da culpa que e�e atri­
buí aos outros: o imperialismo.
DescuLpem 00 oomurnisias:

também Brejnev MIO a;tl'ibutiJ à
China o pecado do imperialis­
mo, pcis não há drúvLda d� que
[l!a frase: «A prQPlaganda impe-
rialista, e também Pequim», a

Ohina é e:&cl'uída.
Mas quem é, ad'.i!na:l, imperia­

lista?
BœJuev não d1i1z quem é, e só

por exdusão própria, e mais a

ChiM, se fka a sa:ber que há
duas g;randœ nações que o não
são: Rússia e Ohirna.
O resto, desde as madores, in­

fL'niitamen'te mais IP¡equenas dIO
que aquellas, arl:é às minúsculas
que povoam O' rorobe ,terrestæ, são
imperialistas.
Elsta é a llógti!ca e a verdade

obmunista.
«É, evidente que não houve -

OŒ1tinua Bæjnev - nem há
uma «intervenção» ou «agressão
soviética». Pois mc... nãJo há,
IlieID houve 'imltel"Vençãc soviéti­
ca. Então qUiem foi que inter­
V'e10, quem foi que agrediu o

AJf,egarustão?

Mas o Arfegam[s.tão sofreu uma

ilnitervenção, - sofreu uma agres­
são. Quem foi que ínterveío,
quem foi 'que o 'agrediu?
S3Jbe quem ·foi, ST. Brejnev?
Flud eu, sr. Brejn1ev... Furi eu,

e disso assumo a ,responoobilli­
dade, sr, Brejnev.
Mas este sr, Brej[lJ€lV que não

me conhece e não sæbe que eu

existo atribui a 'CuliPa disso tu­
do ao .imperiaiLtsmo cuja «con­
tinua intervenção armada e o

«complot» bem urdido pelas for­
ças externas da reacção criaram
a ameaça real 'de que o Afega­
nistão IPodia perder a sUa in­
dependência e ser transformado
num posto militar avançado do
ímperialismo junto à fronteira
sul do nosso país».
Como re vê por estrus palavras

teria havido uma continua illl­

tervenção armada e um complot
bem mooildlo ¡pelas forças exter­
nas da reacção; mas esta pin­
tura é só icte pa'lavras Já qu� nin­
guém viu ou deu notícía dessas
,ilntel"V1en:ções que somente exis­
íbiram no plano real sovíétíco na

ocupação do Afegani'stwo.
E· qUiaili foi a f;orça externa da

reacção, quem a COIDp1Nl!ha,
nesse complot hem urdiido de
que fala o sr. Brej,nev?
PorqUie é que este S!enhor não

o descobre· nem dliz quem é?

Porque ocuMà a rua constitui­
ção, os seus eLementos, a sua

sedie re a sua face?
Tem o sr. Brej.nev pejo em

revela.r 'e identificlar os crimino­
sos?
Isso de dIzer que fôl! a Teac­

ção, que foi' o imperia:lrismo, são
cassetes clOmtmistas há muHo
·tempo usad� que" sem nada es­

Cl]a;recerem, seliVem para: ocul­
tair e prolte�er os m1Í!lnlnosos.
Quem ,foi encontrado no Afe­

gM1lÍstão, quem f.oil :lá visto, foi
o exército dia União Soviética
que ruinda fá está e lIlã:o sail en­
quamito não deropll!r,ec'errem as

causas que �evaram a ddrecção
alfegã a pedir a sua entI'lalda, diz
o sr. Brej'IlIev.
«Serão retirados completa­

mente do Afeganistão logo que
tiverem des3iparecido as causas

que levaram a direcção afegã a

pedir a sua entrada», diz dnãca­
mente o sr. BreJI1!ev que, para
podler fugirr à \-1erdade, não es­

,pecif.i'Ca 00 agressores que diz

pretenderem 'roubar a indepen­
dência IliC ArfIeganlistão, POl1qu�
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se 00 específícasse o Mundo po­
deríæ dizer à RúsSia: saia do
Afeganiistão porque os agresso­
res que causaram o perígo da
perda da mdei1endêrucla do Afe­
ganistão já não se ci1Joontram
aqui. Mas em vez de a¡presentar
facios reais e autores reais do

crime, Brejl!leV faila'de que da

parite da Rúsrut foram adverti­
dos «aqueles a quem isso - o

pedido de socorro ao govemo
soviético \p¡elo Afegarndstão· - se

referia que, se a agressão não
cessasse, nós não abandonaría­
mos o povo afegão na adversi­
dade».
Pode o 'ST. Brejlllev dizer-nos

quais foram, os agressores aV'Í'­
sadios pela iRiússilar?
ElviidootemenJte que não pode,

já quea Rússda não avísoe nin­
guém, até ¡pella razão swples de
não ter hmido agressões ao Afe­
ganistão anterícres à sua.

'E ¡pam mostrarmos aos torpes
œguínhos IPl()!rtugureses que fo­
ram ao .Aifega:nd5ltão ver para não

ver a agressão que esta não exis­
tlim æntertormenæ à TUISISla, bas­
ta fazer as segurLntes iplel1guntas:
os soMiéticos .expullsaraŒIl. dIO Me­
garnliistão 00 agressores estram­
geiiros? Se não os ex¡pul:sa!mm,
combatem-nos aliooa? Se os ex­

pUilreT\alll1, o que fa2'Jem agora ,?S
russos no AfeganistãD? Ou estao
só à espera que· v:oltem os !Ín­
:vrusores estraIl!geiros: reacção,
imperialismo, lIlOIlJoJplOliiiSnro, Œarti­
fUlIlidiismo, lO grarnde :patronarto e

tutti quanti?
NaJtllil'almenlte, como é próprio

doo comUlIllistas, estãc à esipiera.,.
«Como é dia mmhecimend:o ge­

Tal, as nossas parlavr·a,s 'são sem­

pre conoontâmears com as nossas

acções», diz aii.mIda Brejœv.
Mas Leninle e�plkO'U: «nós de­

vemos estar preparados para
ocultar e disSimular a verdade,
a fim de penetrarmos nos Sm­
dicatos» ¡p.reccirto não indreado
exc.lusivamente palJ'la uso dos
SinddlCaltos.
Já de5'<fu a úMlirma Grande

Guer.ra q.ue os pOlVOS do mundo
sabem como as paLavras dos so­

viéHiCOS se ajustam aos seus ac­

tos. Os ·russos persreguJiam de
¡reste para O'esrte as hostes geT­
mâ!lJÍrcas quando o ·rlio VfiSIt,uJa, os
fez parar em flrente de Varsó­
VJlJa. Nesta c.iidade, airnilil .oc�a­
da ipiellos alemães, hrou'Ve uma

subl!evação po;liaca esperançakla
nos exércitos russos que mva­
oavam nJa ma.rgém orieIllta;1 do
Vistulo que maI"ig:ina Varsóvila.
Elsta .operação espontânea au­

xH�;ava o a'Vanço russo em par­
'tiJcular e a acção alltarla em ge­
rail.
A Luta die VaTS'ÓV'ia durou ma11S

de dOlis meses, noL'te e dia, sem

que os exérdrtos SO�tiICOS pres­
tassem o marls lleve auxfllio aos

reViolltooos pol3:oos, não obstante
os �.IlJsl:steIlJtes ¡pleldJiddis aos russos

feLtos pelos ,aliaJdos que na luta
odldental corutra a Al.ema.nha
não podlilam imediatamente pres­
tar auxHliio mrrecto aIOs insur­
rectos.
Ingleses e Americanos enten­

deram que drev:iram auxiliar os

revQLtQsos die VarsóViÍa e para
isso pedi,ram autOTlização aos
russos !piara coru;erutirem na

arl:errag:em dos seus a'Viões nos

areroportos matiJs Ip¡rÓximolS da

caJ)ita'l ¡polaœ para dmpedJi.rem
que as hostes nazLs anliquihlrus­
sem a resLstêIl!Cia dos heróicos
defensores dessa Cti!doole., autori­
zação que lhes foi negada peros
impiedosos soviéticos.

(Continua)

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Noa arredores de- Loulé,
uma delas dentro do plano de

urbanizaçlo Já ilProvado.
T • m arvoredo, predomi­

nando a amendoeira e a al­

farrobeira.
Tratar na Rua Condestável

D. Nuno Alvares Peraint, n.O
3 - l.OUI.L

i. PARTIDAS E CHEGADAS

De visita a seu filllo, desloca­
ram-se ao OainJadá em gozo de
férias, o nosso prezado- assinan­
te sr. José Marla Martilns Rai­
nha e sua esposa ST." D. Maria
da. Piedade Jacinto Guerreiro
Martins.
- Acompanhado de sua es­

posa e f<tLhos, deslocou-se ao

EgiJpto em gozo de féJ:iiru¡ o nos­

so prezado amigo e ded1cado
asmttmntie sr. Eng.o Marl:eus Lo­
pes de Brtito.
- Elm viagem die recreio, des­

locou-se há días à BélJgica, Fran­
ça, Luxemburgo, A:lemOOiha Oci­
dental e Holan(fu, um gl1U¡pO de
iliouŒemnos de que famam parte
os nossos prezados e dedicados
assínantes srs, José Lopes Ro­
drígues e esposa, Aniba,! Maded­
ra 'e esposa, José da Ponte e

eSPOSa, Alelioco e esposa, Antó­
nio Farrajota Martin,s e esposa
e a sr." Do' Fernanda BlÍltp�
- Em gozo de fmas, "ésteve

3!J¡g:urnrs dliru; em Loul� o nosso

conterrâneo, lP\1"ezado arnígo e

assínante em LIsboa ST. Jooé
Guerreiro da Piedade, acompa­
nrhado de sua esposa sr." D. Ju­
Heta Costa SUva PLedade.

• FALECIMENTOS

No Hospital de Faro, failecen
no .passado dlia 5 de Sertembro
o ·sr. João GuerreLIo Santa,na,
de 66 anos de didade, natura! de
Quar,OOLra, onde res,i(iia.
O œudoso extilIllto era. viltíV10

da Sf." D. Leonillde de Sousa
AImlistác:io e pad da sr,a D, Ma­
roa CesaJ,tLna Santana HUano
(já ,faJiecidia) casa¡da com o sr.

Semf�m Hli!lário, .residente no

Oanadá, da. sr." D. Beatri� Aoos­
tác!io San1ama, resmmte em Fa­
ro ie casada com o nosso assi­
nanJte sr. Ma!ruueI: MarJ'ltins Coe­
lho, fUlIlCiooál1io púbMlco e do
!llK>SSO dediœdo assioonite ST. Jo­
sé Anastácio Santana, ·fiuJruc:ioná­
rilo pú:bldco, resmenlte em Almo­
dôvar, casado corn a� CO[l­

te11l"ânœ sr.a D. Marlia A�da Pi­
nheiro Ramos e Barros San:ta­
na, professora do iJ!lru9ino Bá­
sileo.
Elra avô de John Santana e

Hilláno, Ana Praula Sa:nJtana
Coelrho, RUri J'ÜlI.1gc, �ia Gua­
draŒIuipe e PedrI'o .Gustavo Ramos
e Barros Sanrt:arna.
O seu ;funeral que constiltuiu

uma proftulnda manñlf'estação de
pesar realliwu.,se parra o cemi­
tério de Faro.

Após prolongada doença que
há muIto o iœt'Íllliha IliO 'lJeito, fa­
leceU! no HoopHail de Loulé no

pa.çsado d,ia 15 de Setembro o

nesso conterrâneo, prezado as­

sdJnante e amigO sr. Manue!l\ Dio­
n:úsiio MadeLIa, sócio-gerente da
EJscola de Condução Louœtana
e, dUiI"ante longos 0008, o único
irnmrutor de condutores de Lou­
lê, onde aMâs disfrurtava de ge-

raãs simpatias. Corutava 65 anos
de idade e deixou vli,rúva a sr."
D. Irene Paulino Sa!nJtana.
O saudoso extinto era pai do

sr. Mantrel dR Si[� Madei:nt,
residente no Maputo (ex-Lou­
renço iMairques) e da sr." D.
Ediite da Siiliva Madclira Barreto
Valeriano, casada corn o SIr. João
Barreto Valeriano.

No Hospita:! de LoUilé, faleceu
no passado dlia 31 de Agosto o

sr, José Gonçal:ves 0l1lvaai (José
Pillar), que contava 66 anos de
idade e deixou víüva a sr: D.
Ludovdrna Guerrem Portela.
O saudoso exrt!ilnw era ¡pai das

sr."' D. Lucf.llia Maria Mendonça
œã'Vrul: casada com o IIlOSSO de­
dliœdÓ assinranJte sr. Adelilno
João CiQrIreia e efa¡ !liOSSI3: dedd­
caãa assínante sr." D. Dora Ma­
ría Portela OllLva:!: Nurnes Lou­
renço, casada com o ST. Henri­
que NU¡Iles Lourenço, e arv� da
menina Maria !Madarle!na OliLval
Correta, Maria do Caamo Olival
Correia e Pedro Manuel Oldval
Lourenço,

Vitima die doeIlÇa súbilta, fa­
,leceu no ca.na.d.â, no passado dila
5 de setembro o nosso dedJicado
assiJriarnIte· sr. Egídio Nunes dos
Samos, natural: de S. Romão,
S. Bds (fu Alrpo1íte1J, que conta­
va 40 amos de tdade e Que dei­
xou viúva a ST: D. Maria Isau­
lina Correia Gomes dos Santoo.
O saudoso e:rti!nto era ¡pat da

menina. Paula Rufie COl1reÍa dos
Sam:tos e do menino João Paulo
Correia dos Sanitas e fIIrlho da
sr" D. Marta Romana Nunes ·e

do sr- José JoaqUWl dOs Santos.

As famíUas eIlillUltadas apre­
sentamos sentidas condolências.

VENDEM-SE
Vendem Apartamenrtos, de

duas gll'alndes élIS'soalhadas,
com chave na mão e esta­

cionamento.

Tratar na Rua Frei Joaquim
de Loulé, 45 - LOULÉ

(8-8l

ALUGA-SE
Armazém com área apro­

ximada 160 m2. na rua dos
Combatentes da G r a n d e

Guerra - LOULé..
Tratar no local, no n.!' 50,

com João Vieira Nobre.
(3-2)
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SEDE: Ru� General Te6fifo de Vrindada, n.O 5
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A _{CO'LIGAÇÃ'Oi'AD� garante
de consolidacõo do regime

(continuação, da pág. 1)
conscíentemerrte contríbuir, por
meío do voto, na escolha dos
seus representantes parlamen,
tares.
Perante o leque de forças po­

Iítícas, duas Ipela sua ínñuêncía
e dimensão, irão disputar a vi­
tória eleitoral, com añnco. sen­

do -uma a Alliança Democrática
e outra a Frente Bepublicaca
Socia1Usta (F. R. SJ).

. Na- reaãídade' são estas duas

coligações, 'que ' despertarn ,0

grande 'i¡ntJeæsse da Sooíedade,
porquanto a «AD», a todos os

títulos democrática e no Gover"
no, é uma poderosa força potí­
tíca, pela sua extensão, a 'mere­

cer uma credíbílidade real à

opção do eleítorado, pela pro­
moção-do regime democrático a

que se votou e, -a '«FRS» embora
seja, uma força muito, menor e

de também rnenor c,red'ibil'idade;
porquanto sendo uma" colãgação
partidária aparente, a força real
em si! é, a mesma que linha o

PS, com o ínconveníente para
este partido de se diminuir po­
tencíalmente, isto é, na sua

efeotíva- 'representação ¡parla­
mentar político-partidária, pela
cédêncãa de' deputados aos seus

comparsas.
'Urn fado é iniControverso: sem

partidos ípolítícos não se pode
constituir' um regime demccrá­
tíeo assím como, sem altérnatí­
va do «Poder Polftdeo» [lião há
promoção do' regime democrá­
tico e, no nosso País, em face
do espectro político actual, a-in­
da é, e possivelmente continua­
rá a ser o -PS, o partido políH­
co, que os democrætas portu­
gueses teriam i,nteresse em sa­

ber, futüFameme, em cond-ições
de oferecer alternância do «Po­
der».

-

Pres'entemente o PS não tem

hi.pótese de ganhar as eleições,

VOTAR: É UM DEVER

'CíVICO!

A VOZ DE LOULÉ

fórmula
, .

a unice

democrático
portanto die vítorla, mas sim de
remodelação e reconstétuíção
para não perder a oíassíñca.
ção, que ainda quantdtativa­
mente+desfruta, de 2,° partido
político. Por consequência, ca­

ber-lhe-ia ser o líder da Oposi­
ção Democrática ao nosso Go­
verno Democrático.

O PS, a rolar em queda livre,
e mais ainda lp,ela coiigação
FRS, pôs em causa a opção po­
Utica de parte do seu eleitora­
do, o afecto aos Ideais do «So­
cíalísmo Humanista», que cons­

cientemente se vê impelida a re­

pensar, na política seguida, que
se apresenta ambígua nos ínte,
resses e ideais, que se propôs
defender.
Em compensação'este eleito­

rado, forçosamente, consta-tand-o
com resultados concretos a po­
Iítica-ede. coerência, solédarieda­
de, dignídade e de promoção de­

mocrática, adoptada cíaramen.
te pelo Governo AD, concerteza
que, não deixará de oportuna.
mente œtar pelo Governo AD,
se na realídade foi este, que
verdadeiramente conseguiu, até
hoje, governar, atendendo quan­
to possível ao interesse geral e

essencialmente ao da Recens­

trução Nacional.
O PS, por irreflexão e fome

de «Poden, sujeita-se a perder
a ltidtel'ança da Oposição ou já
a perdeu, que se IPlretenderia vá­
Iida, construtíva no progresso
económíco, social, cuítural e po­
Utico democrático, arredando-se

por' modo próprio ou sua culpa,
dando lugar à IPoSiteriori á ou­

tras forças ou a personaíídades,
que ansiosamente sonham com

o Poder, a quaíquer preço. _

Os lideres da AD já cognomi­
navam' não o' PS a 'Hder do

«Oposição» mas sim o nosso

«presd:dente da República», Ge­
nreral Eanes, depreendendo-se
q rue o PS se deixou ultrapassar,
por de:fidências das s'uas estra­
tégias \políticas, despojando-se
da sua posição de Hder, que au­

tomaücamente teria si(]:o ocupa­
da, no senHdoO fi:gurado, pela
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mais alta personaíídade repre­
sentatíva da Nação e candidato
novamente à Presidência da Re­

publica, sintoma bastante gra­
ve, e que representa a fraqueza
do regtme democrático ¡por as­

sente em bases desconsolidadas.
Portugal precisa de definir _e

consolidar o regime democráti­
co pelo que, atendendo às ex­

periências tidas, fracassos e

também aígurnas vítorías após
o 2 de Dezembro, têm os e,leh
tores democratas, ou deveriam
ter, a maturidade surícíente
para, serenamente, ajuizar dos
Governos que algo fizeram com

tradução expressa no aspecto
lPositivo, tanto do interesse da

grei como da Pátria e seus reais
valores e, não se deixarem ma­

nipular por processo-s de pro­
paganda electoral repleta de pro­
messas e IPTojectos íoreaâizáveís.
Para executar são precisas

competências, não tendo até
hoje, após o 25 de Abri,t nenhum
«GovernQ», 'excepto o Governo
do Dr. Sá Oa'lineiTo, governado
democratícamente, suplantando
com eficiência e disciplína toda
a obstrução govemamental,
aposta por toda a «Oposição»,
pelo que merece a A. D. de to­
dos os portugueses, afectos aos

principios democrátícos, o seu

voto Mil e de confiança, única
forma de Portugal caminhar em
paz e no real progresso, de ins­
¡pd-ração democrática.

«SEMANA DO ALGARVE»
no Porto, Braga e Coimbra

Tendo em vista o fomento do
turismo .ínterno, desígnadamen­
te «fora da estação allrta», com
todas as vantagens económicas
e sociais daí advíndas a Comis­
são Regional de Turismo do Al­

garve vai ínceœtívar a sua pro­
moção turística em várias re­

giões do País. Insere-se em tal
objectivo a «Semana do Algar­
ve», acontec-imento a decorrer
nas cidades do Porto, Braga e

Coimbra, abrangendo assim vas­
tas e imlPOIrttantes regãões do
Norte e Centro de Portugæl,
No decurso da «Semana do

A;lg'arve» serão dívuígadas as ca­

raotertsticas especíæís da região
wugarvia, desígriadamente a gas­
tronomía e roícíore, as suas be­
lezas næturæís, OS mú1tiploo
atractivos que o Sill oferece, a

varíedade de opções quanto a

aíojamentos, etc.
A . «Semana do Algarve» die­

corre no Porto (Hotel Dom
Henrique), de 15 a 21 de Se­
tembro; em Braga (Hotel Tu­
rismo), de 25 a 28 de Setembro
e em Coimbra (Hotel Astoria).
de 2 a 5 de oœtuoro. Naquelas
unidades hoteleiras, que ofere­
cern uma excelente colaboração
ao turismo algaI"V'io, 'encontra-se
instalado um pavilhão, onde se­

rá feíta uma projecção contí­
nua de díæposítívos, assim como

exposições de rotogræñas e de
artesanato dia Aligar've, hem co­

mo dístríbudção de material in-

•

formativo sobre a zona, etc. Por
outro lado a cozinha e !pastela­
rila do Algarve estarão presentes
todos os dias nos «:rnClI1US» da­

quelas unidades hoteleiras, €S­

peoíalâdades que serão confec­
donados peãos- coeínheíro e 'pas­
teleíro do Hotel Algarve (Pram
da Rocha) Ique deu assim tam:"
bém um válâdo contríouto a esta
ínícíatíva da ORTA. Também 'O
aleg.re e Vibrante folclore al­
garvío estará presente quer du­
rante as refeições naquelas uni­
dades, como actuando noutros
locaãs. Para o efeito deslocam-se
os Ranchos FOldóriros do Cal­
vário (Braga. e dia Concelção
de Faro (Porto e Coimbra).

BETONEIRAS
Alugam-se betoneiras, com

e sem guincho.
Informa: Telefones 62860

(residência) e 63022,

Trespassa-se
Restaurante «Q u á - Qu!m

em Quarteira. na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50 me­

tros da -praia). Bom preço.
Informa no próprio local.

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da séñe 1000.
Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas. nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos

., de golf, etc. Com:
- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de pro'fundiCiiade;
- Tracção às quatro rodas;

11111111111111111111111111
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.
Tal pai:.. Tal filho ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís - Telet. 23061/4
8000 FARO

.

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM�SiE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTiRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE «A
MINHOTA») ,.......:-QUART£IRA. OU PELO TELEFONE
65852 (das 20-22 h.).

.

Tractores .

EqUipamentG
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,liraotolr com. r.eboque e oai­
ma meJtálica.

T�at,a;r telef. 63283 - La.­
delirâc«fo Rãlttl· '-:- SlUe" tcrtJ�'"
L� �

«COMPLEXO�PISCAT'óRI9>r
- ZSU:'m: de:'cm's-pMilr a" des­

. carga"d:e,.tndn�iÍ'!r8'.
__:-)')6 m�7deeaaiS3_pal'-ffi al des.

carw�d.ih--anrastões:i;(�ostei:r.os..
- 67,. m. de .. cais. nara· a d'es­

carg¡¡. cIe arroSJtões- congflfudo·
res.

R
·

t'·
'-

t
·

à" .. I'·' ,'" "
.

, ..

�', V<C"¡ -y.¡ "-.� o', '.' ".. A ",'
.

-. * s.>:
-" .. "'¡¡¡.eSIS II amen llœ,· O>·S0elU, œsmo�;'·'5

----, crnón4'ca 'der.

-172- ni�"'de' eais·p�l'&-a¡f)!'&",i¡:_'
, siolllammltoedruJ fœia:t, .

_:; ITuas- estacadas; 'pam�'esta­
cíonamento da frota. pesqueira.

- Rampa - varæíouro- com 90
metros de �argU!l'a\,.
- Arranjo de tenraplenos.
-Lotas.
- Estaleiro navaâ
- Reguíarízaçãœcda margem

esquerda do estuário.
- Reguíarâzação. e saneamen.­

to da zona de-"-Fêrmgudtr.

DRAGAGENS

Os tralialhos ne 'dragagem
abrangem o cooal. de acesso ao.

porta- iiIliterior,-a' 'bacia"de' ev,o�·
luçãg-.i 'Íi�r .en- mails-'�4 ZOIUli&�

, dístentass

TRABALHOS"
CO:M1!L'EMENTMtES'" ;.

-"Ter.raf)ftm<m;¡. (ae'essos¡" j e, o � ,

indi'SlDffilsáv61 Mt?í'inst-ala�ões..,tel1- "

restres , .e. �!liR¡mlentos, In'llra
acompanñar- e' estiiIrulàr 'as -soM" \

cítaçõês db'" p&r-te. '

�¡Dbms .. eme cuese l'l'œ;:pamo
de Portimão envolvem- Um,.di,ST.
pêndio superior a 600 mll con­
-ms e-;-mr opinião <ñr-disttmO'"
técníco..e, . ..nosso_ conterrâneo e

Ilwezàdo am1gQ 'Ænaltide Guer­
reiro, engenfíeíro director dos
Portos do Barlavento do Algar­
ve «ESpella.lse�que j p:ossannl con
tribuir para o jdesenv.olvimento
local e regional, porquanto irão
possibilitar_ a.. entrad.a e, acosta­
gem de"nlWegaç¡ro.. d�'oométõiü
e de cruzeiros turísticos, o que
até <a�):a nio :.sueedia». _

Neste ..lIlomentn", . .diæe ,ainda,
«verifica -se já". iht�resS'e""de;gnm­
des cOIll})a:nlfià:s' _, eSWiHlgeiras
que, de ano para ano, têm vin­
do ar.snndantollt admintsn�¡im;dm.
porto.•no.•. sentido...de'i ppder_em
vir a incIüir"Porti'inãÓ' 'n�::- escala �

regulàr" d'ON seuS" ':rta:vius,..,,�
O-eng.�}'A'Ilalitlef'.Gllu-enreirm-s.u­

blirnk0itllr a:indtl OH! Ü:llÍellesse,."Ro�·
sur:g¡imenta...naim:a!L _ dft • indiás�
tl'li:as üfduZii(lias ..qlle se desenvol:!
vem': sempre� nestaS'tdrcunmâHJ �

, cias>:'
Paralel:ameDltec;'estâd'em,l faset

. de c.ondimãa o projecio_dia.cons­
truçãõ dé uma nüva;lporut'é; .uma

e

vez que"a"ac.tllM' já mon"eSp6'Il';:'1
de :mnOOt\.IRl ttá-fegœ'·J:'\Olllav¡i-ær.io.
Quandtt ...antma emi ftl!l1roiŒilI9.�.
menho•.o.:con:t,plexo piscatério _da.
marg.� e§q1)erdà com a' COXli'le=

'que�" 'lll.UVfulen�ão-dé>''''�''
cargill"e! n¥cHIuSHamenltb> -d ' pes;
cado bem como o funciornamen­
to dOR. estaleiros de con,s'Írução
e re¡mraçl'íO rravrol;' a' po.nte"'ac­
tuaIÍ:Irefl'fuT ·€!xist.el1ltet-t fum"ar-�lÍ';_
i:mpossirel..
E9tetraspooto for".tido_eill! con '<

ta e,�as entidadés.competentes,
neste- caso-a"'Dlrecção-d:e;'�Ta- �

das de"Fã.to. e. o ·mi¡t,¡,iis1érloJ da-s�
Obras'�Rúbtiua:s eqJlaclona,�a:r

. resolüç,ã1õ","a,o; _P:IDIi�l1Ílli.,.:Nêsttf�., ralIlE'paFzcItáiM:a:. r-

. momentœ..o; l:}r.ój.(rQt'<�· 'illt. ,no'VaI," Saj¡œ�'lqdte· m,ITm':ínmtrc"Mol\l--,æ'
.

ponte � que 'fif.ar.a¡¡.lõca:11'Zadfu.: ch'ique-¡;Alli;jeztm..,.S1(WS7é'.;extepat®¡¡ ,

cercaedeeuza Q&làfómet�'? �',næ-i�:
' . naJmente,tliem�lpam æ poodUçâG::li!:,

a monta:n.tfu�;{jâ .a:c;tfui;l•. - est!:!: de mR't'lehra1,:npmpl'Í3iS>",parav.pm;- 'o

praticamente conólui'do:
.

ta Œn::¡pa:J!)el:be?,-SlliIfu-Seji.qu� hll'l.�',
Ti'atá"'S'E:"de�uma-'o:bTa-'gra'l'l:� . proJtJC±:oS'� o �seu¡jap�ita- ,r.

,

d'iosa-e-.de_exir.aoniialáci:a .. im�. ,menta; onm.s.uv:amoSil'.e»pŒl'ltalir�i t
ip<ortâjj¡ci'ffi�mam" o·¿��stínt � madieim"quetlFros'::1æ1 fM,it�¡;J.pOll'i""·"
namento de uma ponte cujos"

.

quet'não"!lUCL(.amdall'�,um¡;g�WJ!no;!
engarraêaaæntos, sãoJ,co1llstame& qu�;ta,'a'OsJilI1;vestJMoiies¡que')','
especialmente no "Verão e que depoYS1:.dêi<>pronta¡¡¡a fál5Fiit;a¡ nã'o!w.
portanto não podtf� suportar de será nem nacíonaãzada (à mo-

forma nenhuma.zæaeréscímo de da ·conmni�tlr)'''''e·-'Cl�·''-tambéIlI'-�<
trátego que o fúntli-{Jnamento do entrará em ..;a,uto"gestão como

porto de Portimão::i'va.i provocar. advogam eos sooíaãstasr
Por isso as autbnidades estão É ainda" ímportante salientar

atentas aos Iproblil>lrnas e estão quer'O\'pol't<f·'de";Po:Mimãá,,;ter:E4'"
procurando•. da:rr _;urgen;t�';"anda- aproveítamentbss ·j"[uIidamen.wiS-,:;:

'

mentó ao projefrt-Oli 'af)esar' dos P�a:l iTúrlsimJi"'Mereádériüif'j'é"
seus elevadíssimos custos, po,is RecJ:iéio;'H,�OOi>'db æpOil()':q'I:le>IPOO"�.
trata-se�de'uma, obmhf.urndamen. porcitmapái;ài;-mari'Rha'·de·guerra...ri,·
tal pamallOl p'�s.m»d:intlWla.nt¿, Pommãb serái1ai·m:là"':o'·priineii. ,_.
gtão. ro eenæe- niOOaJtm(f''tta·�'A1ga:¥vé·'�
A .. esse 'p,rll§¡¡esso S6;;:'oofeniu ene- a p(lS'SU!i',cuma" 'lotà"à.-àiJ¡tura :d5,f"

tusiasticamenie..,o..,Dr"P.ear.ce da., . seu'meVfuí-entb:'311-(J()()',ltojl'e�:T..,,,

Azevedo, .
' .Prêsid'en.te· da Júrntà . anuaísr- fI,' -êdifícoo ta.!' eonstÍ'uir'

Autónoma" 'dôs 'PortOS'""'dtY'Bár- ..... ocu�râ'·um'll:'·áTea"de"1'5I:lxg(Pm�e,"
lavento'dbr:Ail�l'IVtff��de;<t'er ¿

•

, o que noSJdáí.·óelD'>Ui1Ul: ideik d�d
apresenl!miœ;os.tsel1mc!l�ci:men':"'n suas, dãmensões..

.
."

Ó,

tos _de,� boas mdas ad.todas. as- O�' ,pario <·t-êrá 'Q>ilIDfu:' UJD"'cai-s':'­
pessoas, .que. se. desãoéaram ao'. de desembarque' ¡parit·,.. a'l1tomó�' �
locar' para apreoiar ¡ro -gmllÜéZa- � .. veis e C3:miõæ- carregi);dos, ·'pela,,·
das obl'aS"'em cursol' 'as" quaiS-" que-serão ia,tmlmente';.-ulitra�
muitQ;·¡;poderno:}mfiuir 'nur CUTSO'j- pi sadas:¡:¡S;::D�a:s..e'ontUç-oos',;enif-·
da v.ida"-dos-pp�ntinlolrenses-,e,,atét, . ,que t-em"'funcfona.'do nos"úlnnro-s-- ..... ,.
dos ,Siiblenses,,,ippis a._ne.vegabUr:. . anos .. "

. . _

.. '.

d'adê'db A'rád:e' até":\' om� � - A'jdnt:lOl'tãnc:i�<llisfu"'o1)nt. e'a's��
SUvés �. já:" ·U'ml�'!(7bjOOtW(J" adin ' ., suas ·."r�.ertU'SSÕeS""'�Ia,,"�onomifu':­
prior.td'àd«!ldadh 1C(l18:±:œ elevffi.,· .

-: regUmat' foiam,-saMimtltd9S'·,.p-elóS""':¡:
dos custos do transportel·pon,.,Ga- '." srs. Eng:o""B'titõ, em'-ndme dá .•.
mionagem já começam a justi� Soma.gue que é a fLrma"a"quem" .".

ficar-se que se recorre à via foi concedida a empreitadit. e

fl-uvdãl-quandô· aS" ci1'ctIiITs'tfmcta:'S� - ainda "!J)OrtTêS'"represen.t-an�da- _-,
são � propidas a uma economia comunicação social: Neto Gomes
de :combustiveis. Além disso () .e Genta Marques"e,Hélder Nu-
eng¡!' Analide es4lk empmha:do¡' .;'Res. .

'

em 'que o rio AWe .m:aIilitmhru, .0 lag¡mdável..;pl)Sseio· die barco
em JSilves um nivel normal de que ·foi proporc�OlUÍdo a todos
50 metros de água, para que os os convidados ofereceu-lhes ,a

• esgotos deixem de IP.reocupa'r a magnifica oportunidade de me-

edHMad�<lR«fUélw¡cŒi:lá.dêI', . _llniim: ficaœmr:" cooheeel'lt.t(J, no

NtJte-se aifulæ�a�·Í'mN.n,nt�(lia., )Rr� ....local ...r.a...-v�,adejra ¢i.,
¡ do rio pelas ·possibi!lidades que mei1são de obrá que passa 'dês-
� pod'ê proporCÍionrump:u9�oítmn'S"-l; ¡1�bicJ.a.. Rpr'·',·4� ...·�lppocure
,porte de COI1tlioas, mármores, ¡pé-. vê-lã apenas do a�1:o dá ponte, "

dras, frutos secos e· fnIt.tt'8-"-de''tã'o " • €omnulle�dn;ma excelente
'férHl regtião, assim como ma- tarde de convivio foi oferecido
·deira-S-->�}3aF-a .. fab.l'ioo.o.de , ..pa¡pw,_.o.. _pela Somalnle.ym.,rnntar no res­

<que aLiás já começou a aconte- taurante da Fortaleza de' Santa
. cer com remessa:s-'-que-' jfr"segn1- - 'eaimnw.'·

,,�--------------
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A VOZ:.DE' LOUL'�
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:¡LOJAS EM ítFARO
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Tambémpodem trocar-se por casas velhas,
( " t�rfehos -rústi��·óõ� 'Urbanos ; ",L .

�. �

RESPOSTA AO APARTADO 154 - F A R O



'O'LD BRANDIES SCOTCH GINS IMACIEIRA 3 ESTRELAS
WHISKIES

BOODLES
MACIEIRA 5 ESTRELAS ROYAL SALUTE, 21 years BURNEITS

BAGACEIRA VELHA
CHIVAS REGAL, 12 years

VOO'KASWilLIAM LONGMORE, 12 years
DO MINHO THE GlENLIVET (Malt) 12 years

100 PIPERS ORrGINAL N,I�OLAI

ALDEIA VELHA 100 PIPERS DE lUXE GROWN HUSSE
PASSPORT SCOTCH

ESPUMANTES
QUEEN ANNE

RUMSHIGHLAND CLAN
NATURAIS ROYAL LABEL

RONRICO

RAPOSEIRA VELHA RESERVA IRISH
CAPTAIN, MORGAN
·CACIQUE

RAPOSEIRA SUPER RESERVA WH.ISKYRAPOSEIRA ROSÉ
RAPOSEIRA RESERVA

OLD BUSHMlllS
TEQU1LA

VINHO VERDE MARIACHI
CANADIAN

MESA DO PRESIDENTE WHISKY L:ICO ..RES-

VINHO ROSÉ CROWN ROYAL LOCHAN ORA
SEAGRAM'S V.O. SABRA

COSTA ROSADA
PASHA

AMERICAN GHERI SU1SSE
VANDERMINT

BLENDED WHISKY

SEAGRAM 7 CROWN COGNAC'S
,FRANCESES-

AMERICAN AUGIER NAPOLEON
BOURBON WHIS:KV AUGIER -3 'ESTRELAS

BENCHMARK
""_

C'H-AMPAGN'ESFOUR ROSES
F-RANCE'SES

PERRIER-JOUET

A :VOZ DE -LOUL� P.gina 718-9-1�80

-"_ ...._.,
.._-----

___

.RUA :IVENS, ·45 1200 LISBOA - RUA DO MONTE .ALEGRE, 380 4200 PORTO

PRODUTORA,IMPORTADORA EO/STRIBO/DORA DAS BEBIDA'S:

\
I
,

Tendo nomeado seu Agente Exclusivo para o Distrito de Faro a Fir-rna:

'EST.oB TEÓFILO FONTAIN-HAS NEllO CUM.o E IND.a, SARL
Rua João de Deus, 59.71 ·8375 S. BARTOLOMEU D.E MESSINES· Tel. 45306/07/08/09· Ttítex 18233 TE·OF p

.

..
.

solicita a todos os seus estimados clientes desta área o favor de dirigirem directamente todos os.pedidos ao Seu

Agente, a' quem, na oportuni'dade agradece toda a colaboração passada e formula votos de continuação dos

maiores sucessos futuros.

---�""""".'""'.".","",.,_----""""""'"*"""*'-""""""""-----------------------



. I·A 'voz DE LOUlé '

�SECRETARIA NOTARIAL ve, de folhes se<tenltial e seis pair vOllrtJa (b anc de mi'l no-
/ DE LOULÉ a. setenta e: sete, do livro nlú- vecentos e rtIrin'�al Ie nove, ¡polr

{ SEiGUNDO CARTÔRlrQ mem, B-vimte' e sle'iis, de no- órbita de seu p'a!i PloHoalrpo
;Notária: - licenciada Marra tas pam escrituras diversas B,ern;�o: dais Neves, casado no .

,

Oclília Simão Cavaco desite Certório. o ærfelrido' eíudido mgime de bens com

e Duarte Cha.gais ManUiel Rordri'g'uels Mi'gluel, Joaqluimla da Conceição Men-
i 06RHF'IOO: - palna eifei- comprou 01 sleglUiinrtJe prédio.: des dai Silva, residenre Ique
�tJOIS, de publiceçâo que neste - Rústlco, comoosto de foi nia¡ aludidal povoação de
.Certórío, no dila vimrtJe! e sels uma¡ coureíe de ltelrr,al de se- Boliqruelirme, desconhecendo,
;de AgiOlSlto fimdo, e no liViro mear Gam árvores, no Isí1Jio pœém, q:U1al o Oal'ltório NO-
:A-65 de, Inlortasl pairai escritu- das Aqoseas, na aludida firel' talri'all' em que ai aludida esori-.
�ras diversas die fis. 113, a gUlels,ia de, Boiiqueüne, que tura de pall7tilhas, foi elX'alrada';
:fl,s. 116, v,", se enconera uma 'conlfirorn.-Ila dOl norte com, 08'311- embora muitos esforços ti-
:.es,ol1irtulr:a del jUlstifiloaçãOl, na tazar Neves, dai nascente vessem sido dilsperndkfors, .no
�qUial .José AntÓln:iO' Simões com caminho ¡público, do sentldo de encontrsr emes-

Nezário. ei mulher Marilal Fer- poente 001m José Hartlo, e ;do , mal; ..;._' oiãol œnldb em ilialœ,
:;nlamrdal dai Conceição Marl1tilns sul com M'anue,1 Dies Pel�ei- . do expolSit�, dOloulri'llenrto,s, que
:NralZáriol, oasedos sei9'unlcb o I1a, in,smito na rnætriz prerdi;all;: lhes ¡pelnrriita .:!falZ!(3lr,':p�oMa pe-
:r.e,gime da corrumhâo gelral respective sob o al'1l!:ilglo n,ú- lOIS meios extll'ia�,udida:i,s nor-
�oe bens e residenœs na Av. mem, dOliis mil nlO�eloenItl9Is< e mais, dO'dkelirtol del ¡pmprieldla¡;.
(D. Afomso Henriquee 88-2.2, seSisenta! e três, pelo preço de 00 pell1feita, dos vendedores
:esq..o, B:alrre'iw'C I�'el ,deol,a!l"alm -Ó, <s�ils<rprH '��CLl�P.� i� �q�� B�n- O'�,nerfeJridolS. Amalldp Pilnto de
donos e le¡gflt¡imcirs lPo,sSllili,djol-

"

"i1:o:d�I"lSilv:a;N�e!s, ,qrLi¡e'l talril!· <
.... OfiMei1na 'e 'mull heir � sobæ o

res. '100m e'xduls'§IOI dé oururé\rTr 'báml usa 'J,olS1é' B:énitd tlià1�, 'Nte� -i, mélhdoih,�ldól ..

prédio, nia' datla
rb s:elgluintJe' prédio: ves e mulher Tlartlilalna, Maria dalqruela escritura, sendo tam-
'T,arlhão diei telJ1reno palm, .. -Vié:iira: '�Ielves, 'nelsidelnrtelS na bérn certo:' .'
:oonsrtlrução urbene, corn à' oovoação e fregluesi'al de di- Que dels;_de' a. �artar da re-

�álreal de mil quatrocentos e ta de BOIlii.qUlsime, cesedos f,e'J1ida. palrtilhar;' o prédio s,u-

p;ln,qrulenta e seis, metros qua-: . s'e�lulnrdlo o 'regime da come- pra d?lscrirto palsisoul a, �elr
pr'adols, sirtlo no síti:o. da� lI"h.ao gleral de belnsi..

...

pOISISIUldq
.

em nome Iprr_opno,
!\;gosltals, f'l1egluleis,i,al de Boli-

. Que ¡po'r siUlal, vez.; ¡' eSi1:íE;l's e ISlem a mem:Olr ;OIPQlSlçaO, de

queime, 'IOolnoeilho del Loulé, v'�ndedlolres JOlse B'enrtlq .. da qUiem ,�;ulelr qu:e. I��,slse, p�:IOIs
éon�rolntal do' nOlmie .oom, Ma� .,', :S,IYIél' Ne,ves e ,1Jli.�ilhelr, ,enam > 1Jr�lnlsmliteIIlJtes Mama da Silva

�Ulell RolC!lrigule!s Mi.glul�( °d6� .
; :ná data; daquéh� 'e�slbritiUrra d�.,' N.eIVJels e �'ali'ildIQl, !�oslse se�­

nlalSIOelnrte com caminho do oomrpr�a . e vernrdal, � donos �e ,pr:e elxelllciidal s,eim I'nrte,r:ruipça:o
pOlelntie iQOlm Antóni-o I�ácio. 1,��f�imO'l?' POIS!Siuid_olres., tam-

,
e os:telnsi,vlarmelnltel calm ,001-

N¡azálrio e 'OIUibro e :do sul com bem calm e�aI'Ulsao de ou- nihelclmelnllo . de rtodal a gem-
MalnlUlel1 DialS, ,p'emeim; a d�- \ trém, do prédio. ,rústilooi ,allrás' rtIe s:elnrdo pair i's,sol '¡:lI SIUa, pos-
�,alnelx,ar dOl ¡prédio rústi'co ins- idernrti;filoq¡�o, .por o então ven,- se palcífiloa, oonrtínlUla e públi-
Ç¡riltJO. nia martJriz lpilledi,al da alu-, l"

deldolr �amo, O' halve,r oo:mpr:a:- ca.,. pelo. 'qru�e, nia dalta .dla re-

â1idal ftrelglulesliar 'sob 'O arti90 ..
' 9()�' l:>,e,lq ,prelço de, SleiliS mil f'endal eslontum de .,tnrnrlJa, e

�Iúme'ro dOliiS, mil rnovel�nrtos eSlourdols a A�nalldo Pinto die um de Jane'iro de mil nova-

e. sesSlernrta ,e três, omislso nra OJj,�e¡"-ial e ,mulher, Mlalria da oe¡n¡tôiS: e seissenta 'e Inove,

€ons,ervart6ria do Rregis,w Si,lva; Nieves, nels,idenrtels nia já 'OIS itJnansmi,tentels, .o halviam
Pmdilall delste ,con'oe,lho, oom- vil,a e concelho de! L,agoa, ea- também 'adqruirido por iUSiuca-

fonme ISle! in¡fe¡re de Ulma loer- sladols, no 'arlrudilcb æ'gimle, de pião.
ti.dã'Ol lá paS!Slaldal e nelslle alO1lo' belnsl, ¡por elslori<tUil1a 'Ülu1!OI�gaIdl3 Esrtá cOIn¡fo'l'im:e..

'

àp�eSlenllaldlal, 'aiO .q'Ulal,atrilbUiem no di,a 1J1iinrta a um de J.amei- Sec�ertalri,a Notalriial 'de Lou-

q' �alor de qual�elnrtla; ;()1,ill, es-, .. ,ro,.Ic;J� mil noveoelnltOlS, e 51eSI- lé, 29 ,de Agosto de mil no'-

q.udols.
. s,enrtlá, ie' nove, de Ifolhias qua- velCl€lnftos el oi,tenta.

§ QUie o mesmo lhes p:el11len- renta e '!;Ima, do H��o núme-

�, porr haMelr sido 1Q0:rnpra,. �o B-doze de notalSI !pana es­

do pello Ornai jUisitifiilc.arn11e ma:
-'

'ariiIJui:as "div81I1slals, do Cal'tó,

ripo, ,a; Mlanlulell Hodri,g,uels Mi'- �io Nortalri,al de! Lalgoai.
gúe;1 e mulher LUlcília Gon:çal,- _

<.'
.,

QUie dado o disl�lolsrto n.o

ves daiS, D'ol�els" oalsladols In,e,\.J: !1lUtn�1'O um do: all'tlgo ,1lre'ze

a:iuldlido Il1elgime de belns" mSli- dOl CÓldig'Ü' do, Regi'sto Pre-
demil:le'S n.al 1P'0�'OlalçãlQ e fre,g.ue:- .

di,al, nJã.O' �sã.o <:lIS !1efielrildlas es-

s¡J,a di'lial de BOiliquíei'¡¡n'e' p'OIf
.

-orirtlull"als ; tíltulos slu¡fid,entels
aSlor:iltura; Qlurtolrglaidal no di,a" pal1a' �,regi�srto, mais a velidade
viínrtJe e slei;s de Fle�iell1eli,nol de... ,é qu'�, aiS liefe,ridolS Amaldo

nlill In;O�€lOenrtols e ætelntar, e, Riin.t?' del: <? I ive,kal e, mUll her

ohoo', de folhas :dUlas verso, ' Mamal da, Sliva N'evels, ,na da­
ai .qIUlartJ101, dOl Jj,�no núlTÍle¡r6' é�

.

-: '!ia; :daiQIuelf>ar elsmirtlura oultOlrg a-
-Q,i!tenrtlal e dois" dei notlas Ipa- dai 'em 1Jr¡nt1Jal el um de -'Janel,i:,:.
ra' esorirtlull1ais di,�enslals, do ¡Plr:i- .rol de mifF noveoemtos e SielS-

meli'ro Gall'rtóJ1io dels,tà( Serere,;'''
,. ". $íentJã,; ,e IrliOlve" 'elialm domos. e

t�lria,. pello pneço�de: qlll.!ªlnÉ¡rn- Ú:¡igítilmols pOlS,SIUlidolies, iIlam-

11al mil eSlouldlolS,.r .,.,', '.: �.·bélm· :oom: lexolusão de OiU-

:,Soenldo' 'OIS, .rerfie;l1ild�ls ,M�mue,í' t';ém, dOl prédio 's!uipra delslori­

Hodrig'Ules, rv'Iigluell e
.. mUillhelr, to, e emrtão vernddOi pello fae­

nai darta da 'f1efielrida ";e'slori,tulra, _'. tOl idb melSlmO haver sido ard-
dê COmpl1al e vendai; damos e j.uldicado, à tilialnsmiltell1"te ':fl)IÚ'-',," AGRADECIMENTOlegítimos �POls¡sIUlidolfE�:s, ,tam- Iher a di'lla: Ma,ri'al da: Silva Ne-
bém com: ,e'xclursào de' Qiullrélm, ve's em pag¡amenrtol diO s,eu

do 1:iallhão 's'uiprre cies'orit0,'!"JI" .ql,l�"ihã!Q helredirt:álrio na pranti-
enrtão vendido, porqrulaníto:' 'I,hal aitn,iglwe,l e elx1Jra�'uldlicilail

,pior e'seritUil1a\ Glu,1ÍÓrgladal no ,efectuada emrtoo todos o.s in-
t:na de'Z'o,ilto de Malrço de :mil tJelr,elssardo's" em daital impmci-
noveœnitos e selslSelnta. e no- sa, mas q¡ue s'abem ter sido

A no,tá;ria,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas.,

AO D'IVINO ESPíRITO
SANTO

,.

�ialdelcemos, giralQa reoebi,­
dral.

.

.M. G. S.

-

" ,';'_�,
:

•

.'

•

�l ",._

LOULt:"

MANUEL DIONISIO
MAD!EIRA

Sua elspo'sral linerne Raul i nOI
Salnrtlana,. filha Edite da Silva
Madeim Balnreto Vale'rian.o,
g,en1ro, i,rmãos e demais. fa­
míJi.al 'rece'ando 'COImeter qura,l­
qlu91r fiallla rnvolunrtári,a, por
deseonhe!ciment0, de mora­

das. de toda.s laiS' IpeS:SOÇlIS 'que
dé qluléllquer fOJ1mal oompalrti,.
fhléllram da sua dor, vêm Ittt'"

.

hair 'Públ� o seU. ,mais':pe-'
nhoradd ag'�Elldeaimentb It
quantas se dignaram éliOOJl'II­

parn!halr o slau:doso e.>ct:irnrto 'e
SUla últimal mlo'l1ada, numa

QUARTEIRA sernltida mani,felstaçã.o de pe-
(4-4) ,�alr que nãD podemOs' elsque-

"'<�:��' ,;�:,:·;·;·:.;/¡:X·í"-�':: -",�;,�:.� .

!,. r,�t·�tt,�···:�·>·�5' .�-!:
.

VE NDE �·S·E
_:f .. ,,�,"

EM Q�ARTElRAl·.

Um Café com. área de 250 m2, com ceve

BEM Snu,AlDO

Tratar �Io Tel�. 65611

..

''-..>� 4
... ' "� ....�,.,. ,_ .... �. ;'<

CIMPOR
� ':,CIMENTOS DE PORTUGAL" E.,P'.

Centro de Exploração de Loulé

VENDE AS SEGUINTES VIATURAS:

. \

,. RIBNIAUtT 16 EH-89�04
» 5 - AO-23-37

» 4 6E-54-65

» 4 BE-97-95

» 4 - .oN-89-61

». 4 - EV-24-08

» 4 OE-31-,13 (desmoneado)
'}} 4 GG-96-32 » )

Aceita,ID-se prop+l)'stas ¡por escrito até 10/10/80, com

especificação· do valor por cada viatura" endereçadas
para Apartado 45 - 8101 LOULÉ CODEX.

(As viaturas enconÜ3m-se expo;s.tas na fábrica de

cil1l8nrto)

RIEPARTIÇAO DE FINANÇAS
DO CONCELHO

DE [OULÉ

E'DIT1\L
José OOlnr.eii al V,alnell,a., chelfa

dar Hielpa'rtição de -Fi;n¡aln,çals
de Lo!ulé, �alZ sabe!r que, du­
ramrte 01 período compreendi­
do entire 015 dilasl 22 de Sé­
ítlemblrol e 21 da Ourtlurhrol 1980,
estão paltenltels, parra- e,x,alme e

r.eol,ama,ção !Jos oOlntJri hu,in­
tels" as oadelnnle,tas. relspeiirtarn -

.

11els, à lavaHalção g:elral da pro­
priedade, rúsrti.ea elfelatu¡arda
nestle loornloelho.

Ais ofiecl,amalçõ'els poderão.
'balr pOir base qUlalquelf das
s,iltuarções conrsltantes do 'air­

tig'o 269.° do Código da: Con­
tJribuição P'l'ierdial e· dOl Impols'·
to, !sobre a Indús.trii3! Aglríeo­
la, na pall'lte aipli:cável.

P,all1a cOrnsrtlalr se l-ar",�ou es­

te e ourtrOiS' de i'guall lteOlr q¡ue
vão ser :alfixadolg. nos luglalres
dOl OOlsrl;urme.

-'Riepalr:tição de Finaln,çars, de
Loulé, 11 de Setembro de
1980.

O Chelfa dai Repa'l1tição,
José Correia Varela

EMPREGADA
DOMÉsTIeA
PRECISA-SE

Tratar pelo Telef. 62785

LOUL�

VENDE .. SE
ARMAZÉM

E PADARIA
No sítio do Amei,�OI. In¡f:olr­

rl'IIlJ 'Nef,· 63019 - ,LOIJL�Jr'
�1t

MANUEL D·IONrSIO

MADEIRA

AGRADECIMENTO
Sau filho, arctulaIl,metn'ba no

M,alputo, vem por es,llel mleio
rtrelstainumha;r 'O selu ælCOInlhre­
oi,menillo ar to'dals, laiS pels'SiOiars,
que compalntilhra'mlm da sua

gmnide dOlr e se dilginlalram
,acompanhra:r nrar sua dOlençCt
e à úlümar monada o ISleU! Sla'u­

c;loso plali, não ,01 fazendO! ipes,­
s:o:almelnrte co.mo em selu de-'
sle�o por desiC'onhedmento
de mOlradalS e eligibilidade die
alssin:altUl'als.

MO:DISTA
ALTA COSTURA

Confecciona em 48 horas
casacos, vestidos de cerimó­
nIa e diversos.

Rua Poeta AleiX'D Edi-
fício Inês, cave (Junto aos

Bombeiros) - LOULiÉ.
(1-1)

, PRO,PRIEUADES
Vendem-se 2 pr:aprlecfacfa$,

oom oonti!;a, nai Sell1M de S:
Brás 9 1 ,propriedade oom

olival, nos Vilalrinhos.

Tr:atlalr ,pelo Telef. 42530 -
S. BRAS DE ALPORTEil.

'(3"1')'
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Loulé e o seu hospital Clínicas de Golfe
em Vilamoura

O DR. JOSÉ DE OLIVEIRA SANTOS
é o novo Governador Civil de Faro

Não duvidamos UŒIl ápice de

que :Uomé terá o seu novo Hos­

piltal, e tê-lo-à porque a ele tem
todo o díreíto além fra necessí­
daríe latente da sua existência.
Loulé não é, como se sabe,

uma VIla qualquer. Loulé é ca­

beça de um grande Concelho,
cuja f,reguesia mais distante
cœllHna com o Alentejo, e tanto

essa como as restantes seis fre­

guesias dependem die Loulé no

que se retere também à assis­
tência. Por isso [perguntamos.
Pode Loulé prestar aquela as­

sistênCia de que necessíta a Vila

que Ipossui aíguns mllhares de

habitantes e a todas as suas fre­

guesias por forma eflic'iente?
Aquela assistência mínípia hoie
utirHzada em qualquer bom meio

assistencial? Julgamos que não!
Ainda que saibamos, pelo que

nos 'd>i:œm, da forma tanto

quanto possível prestável e d�­
dícada que no seu velho hespí­
tal ela se Ipresta, apesar das suas

carências.
Mas é exactamente isso que

d!éve acabar, Melhor dãændo

que tem de acabar! E é assim

lporque se é muíto silmpático ��­
do o carínho, toda a prestabíli­
dade toda a dedicação havida
no Velho hospital, as carências
existentes é que não se coadu­

nam com a necessidade premen­
te das condições indilspensáveis
de que um moderno hospital,
quando dewdamente estrutura­
do, deve disPôr, e então todos

os predicados apontados terão

letra grande. Como está reme­

deiam. Depois solllcionam me­

lhor!
Acreditamos que as suas ve­

reações já tenham tratado 'do

seu hospital junto das instân­

cias superiores e até tudo já
esteja seguindo os seus trâmites

oñcíaís,
Mas também acreditamos na

necessidade de lembrar de quão
ul1g¡erute é a resolução a tornar,
dado que Louíé não é uma terra

de somenos impor.tânda desde

há séculos, sendo hoje por seu

tamanho e diremos também,
grandeza, uma das vilas mais

Irruportantes dto País de valor

sempre crescente a merecer que

os olihos dos Governantes a fi­

xem com. o devido carinho.
Descu�pem-ŒlOS se nos atreve­

mos a meter foice em seara

alheia dado 'que não somos Lou­

letano. Mas queremos crer que
nunica é demaís uma achega que

é o clamor por aquilo de que

uma autarquía aqui, 'aH ou além
necessíta, neste caso um hospí­
tali.
Acredstamos também, e creio

que já nestas colunas o disse-

Srs. EmpI'eiteiros
de Construcão Civil

..

Cede-se terreno, muito bem
localizado, em troca de apar­
tamentos, confrontando com

a Av. José da Costa Mealha
e a Rua Poeta Aleixo (fren­
te aos Bombeiros) em Lou­

lé. Bom para grande cons­

trução.
Informa: Herdeiros de José

João - Telef. 62476 - LOU­
l�.

(3-2)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOUl� - ALGARVE

mos, haverem Louíetanos em
número suficiente e valor para
clamar por sua terra, mas a

quem não parecerá mal que al­
guém apareça também em de­
fesa de sua dama, neste caso

LOULÉ,
Pobre achega, é certo, mas

cada um dá o que tem e dan­
do-o já não é zero.

Continuo pois a afirmar que
Loulé terá o seu hospital se os

seus ñíhos para ele carrearem

os seus esforços, a sua boa von­
tade e sobrteudo, repito, o seu

querer, no que não é demais
iœi<Stir.

Grande tem sido o sucesso al­
cançado pelas «címícas de gol­
fe», reaãízadas Iplel'O Clube de
Golfe Dom Pedro e suosídíadas
pelo Hotel Dom Pedro, em Vi­
íamoura. Possíbíãtam a mesma

um maíor acesso a este despor­
to a nacionais e estrangeiros.
Todos os domíngos, das 11 às 13
horas, são dadas l'ições de gOlfe
em «clínicas» abertas a todas as

pessoas ínteressadas neste des­
porto, que se pratica em Por­
tugal desde 1880.
Todos os domdngos, Tony Bar­

nabé e os seus quatro assisten­
tes, estão gratuitamente ao dis­
pôr dos futuros golfistas.

(continuação da pág. 1)
dente da Assooíação dos Ind·us­
tríaís de Hotelaria e Similares
do Algarve e é o Coordenador
do Sector Nacíonaã do PSD.

fÉ também o proprietário e

director do Hotel Garbe, em Ar­

mação de Pera.
Apresentamos ao Dr. Olãveíra

Santos os nossos parabéns e de­
sejamos-lhe urn feliz desempe­
nho da espinhosa missão de de­
fender os legi timos ínteresæs do
Allga;rve, o que nem sempre é
fácH quando estão em jogo ín­
teresses pessoais que desprezam
a comunídade em seu próprio
proveito.

Aproveitamos para llie ofere­
cer os nossos rlimitados préstã­
mos sempre que esteja em C3iU­

sa levantar ou procurar solu­
ções para os problemas da nos­

sa Províneía,

Luís PONTES
ADVOGADO

RUA D. Paio Peres Correia.
N." 21 - Teler. 62�

LOUL.

M. J. VAZ

Loulé -Algarve
A sua casa, olhando o amanhã ...

80LIQUEIME

PORTIMÃO.
ueecx Compre no mais moderno

conjunto residencial de Loulé!

Próximo do Largo de S. Francisco
Junto da Escola do Cerradlnho

132 fogos com 3 e 4 assoalhadas (T2 e T3)
com áreas del8 a 114 m2,
em 5 edifícios de 9 pisos cada .

S.IIRÁS OE
ALPORTEL

• :�:�:�STO.
ANTONIO

Lotes para Moradias e Centro Comercial,
Jardim de Infância, Estação de Serviço

aIsuI Largo de S. Francisco, 51
Para escolher o seu Andar, contacte o Escritório de Vendas: .

8100 Loulé - Tel. 62157



A VOZ DE LOUL.æ 25-9=1980

A minha
r

0pção
na,� �eh�içõé,s legis'lativas

Crónica de
-LUíS PE.R'EI.RA-

�
.

. .

,
• r

«Não se pode anunciar o

Evangelho a estômagos va­

zíos». -'- (Pio XI)

O que Interessa ao futuro dos
Portugueses? A contmuídade
como Nação índepenríente, o

respeiJto .pela soaeranía, a líber -

dade espirituæl do homem. Pos­
suímos um corpo. O corpo exí­
ge aããmentação e vestuário. Pre­
cisamos de sustento e de educa­
ção.
Sou i!nltlepeinà:en:1:ie, perfeita­

mente dlesilliteglI",ado dos partidos
políticos, lliO entanto, o meu vo­

to, iprdcu¡I'a:nd:o ser útiQ, le não
a voz isolada de urn desíbudido,
cairá ainda na ADraJnça Demo­

crátíca, na esperança de, pelo
menos, manter o diiMogo demo­
crático. Oom efeito tenho crítí­
cado as forças políticas pela sua

iiailta de dígnídade 'e de demo­
crætícídade, Aliguns orgulhosos e

soberbos que 'em 1975 foram
simples e IhllúteiÍS fac e à dliitadu -

ra gonçal<vi,sta, são 'agora figu­
ras da AD. Esses, cont�nuam a

pœjúddca.r o fUlCl�onlatmento da
Aliança ,e .repaI"tem os seus -inê­
xitos e 'iræsponsabitlid-ades. Con­
tudo, embora cOllltrário à bipo­
liWização do País, opto, por pa­
t'I1iobi,smo e seri'edade, pelo VOlto
na AD, ú:nii-ea eSlpm'aJl1:ça ainda

de uma mudança que tardia em

chegar;
Em relação às presídencâaâs e

ao candidate da AD, creio que
o erro da escolha pode esque­
cer a função essencíaã: governar
com pIrutna,tid-aJde num País que
pretende a integração europeia.
Daí a minha opção pelo Gene­
rail Galvão die Melo que, afir­
mou no S'eU .JIiV'fO «Rumo à Di­
�llIiidadiG»: «Sou um :rTIdUt'ar que
viveu apaixonadamente a sua

proñssão, mas não sou míüta­
rísta».
COlma tenho medo dos mild­

tarísmos exagerados e não apoio
desconhecrdos, as minhas reser­

vas em relação ,a Soares Gar­
neíro,

. Qua:nto às LegiSilatLvas enten­
do 'que a FRS é a manætenção
da incerteza, é a ConlSbitudção
sem rundamento, é um Eanes
que não c,umpre.

.

A APU repreænta a proposta
jlOta:IMári!a do soVlieúismo. A di­
reita semconvícção é apenas um
motive de presença na campa­
nha eleitol'a)�,. ,ta.l 00Iffi0 a ex­

trema-esquerãa repreænta o po� .

plll1isrílO fácH e o charme de cer­

ta frasool,ogia sem conlteúdo.
A AD, embOira em'bo!scada de

vídos e de conttrard�ções, é C()lJJ.­
tmo·a a<1tennatliva de voto e a

única fé na possi'bdillidarde de urn

Estado org'llJlldzado.
Embora a sua aortuação não

reja tOltálmenrte coeren'te, ·ela re-

«OS VERSOS»
Um livro com «sabor» populat

Por inidllJtirva da Junta de
Freguesia de Querença é 'O in­
dispensável apoi.o fLnailltCeiro da
Câmara Muni'Ciu;,al de Loulé,
acaba de :lIparecer à Iluz da pu­
bLicid¡ade um Idrvro 'que é uma

obra simples mas de cunho pro­
fundlamente poplll}ar e que nos

dá uma Ideia do que poderia
ter sido a obra do IPoeta Fran­
cIsco MarHus Faria (mMs co­

llIhecLdo por Ti Farias) se as

cLrcruns.tâncias da Vii,da e do lu­
gar onde nasceu tivessem sido .

outras.
.

Com o prefáci.o do Profess'D'l'
Doutor Manuel Vilegas Guer­
'reiÍm, Hustœ filho de QUelfença
e uma nota lJiográflÍ'ca do neto
Manuel Mendes Fadas, o novo

livro, tLntitul'ado «Os Versos» foi
apresentado há ddas em Que­
rença na homenagem p6stuma.
que a sua terra nata:l muito:
justamente I!he prestou e aí es­

tão condensadas poesl'as e qua­
dras IpO!pulares do 'I1i Fa'rias, as

quailS se perd'eriam para sem­

pre se ,não fosse. esta louvável
liniciaHva de a;s ,f'aw . pUibldcar .

em '¡ivro e que é um trabalho
muno caracterfstko que fica
pa:m a pÜ'steridarde.
Pela obm a.gora IP,ubllicada es-

Eng. Luís Alves

Fernandes
'. .\�:

,

No Iooti>j;uto Superliio-r Técni­
co de Us.bQa, concluiu há dlilas a

formatliira érn ·elllg.ellIhariia me­

cârüca o nJOSso conterrâneo s,r.
Lufs Miigue� da Ponte AIlo/es Fer­
lli3illldes, mho'dlos niOSlSOS o()nter�
râneos e p'l'léZadO assi'nante e

amigo sr. Brilgadeko Luís TeÍ­
xelim Fernilnides e sua esposa
sr." D. S,teLlia da Ponte ALv.es Tei­
xei:ra e: nefo do nosso saudoso
amli.go José Closta AlIve'S.

.

O jÜ'\'em .. ellIgenthe1ro, que fez
os seus;'estU:dlQ>?¡ 'lIiIceais em LUaJll­
da, fod, 'aJIÚno exemp,lllÍtr ao lon-
go do ·seu óurso. .

.

,

Ende'teça:mos�lhe <lJS3i'Osoo;s fe­
li!cœtações;, que. ,.,tociia.rlloS·'exten­
sivas a: Sé)lrs· p,áis '. é a,uguámós�'·
-,lhe um:á»f.fbmte 'êarredlt'a pro-
fiissionâl.

.'.. . , .... ,

tá d:e paraJbéns 'O neto do poeta,
(a quem se dreve· o mérilt'O de·'
iniciativa) e também a Câmam
de Loulé qJle subsiwQu. a edição
num montante suficiente paTa a

tornar muito mais acessív'el ao

púbHco leitor, reduzIndo o pre-
'. ço de yenœa em 50% ..

Por este motivo os rnteressa-
..

dos poderão adquirir es,te 11v'ro
apen,aiS Ipor 40$00 oque é um

preço muito ac:essível fà:ce ao

actual custo dos Uvr:os.

Exposição de Artesanato

Regional em Faro

Em ,Farq, na «21 - Gaà,eria
de AI"te»,

.

�ncontm�se patente
urna ex.posição die ARTESANA�
TO REGIONAL, organizada oom
a colaiboração e patrodnio da
.câmara Munldprul da capitllJl
aligarvia.
O certame pode ser VliiSLtado,

d[aN�mente, na «21 - Ga'Leria
de ,Arte» (Largo '(Lo �é "da Cruz,
21 - Faro), com o seguinte ho­
rário: d�alS úteis.das 10 às 13 e
dias 15 às 18 horas e sábados e'·
domi,ngos, das 15. às 18 horas e

das 21 às 23 hams.

Dra. AIda Maria da, Cruz
Na FacrlÍJJd:ade de Letras de

Lisb'Oa, eonctu1u' há IPOUCO a sua
Uic,eil1cialtUiI"a em Fi[olog!ia Ro­
mâruica a nossa conter,rânea sr.­
Dr." .D. AlIda MllJria F'llJria Guer­
reiro da Cruz, ooposa do sr. Dr.
António José Pires Brito da
.oruz, residlenrt� em Li'sboa, li­
cenc13ido em flin¡¡,nças e mha do

..

nosso prezado ami.g.o e dedlilcado
assinaLll,te, sr. MaÍlueL Rereira
Guerreiro, PI'opr:lietár�o, resideil1�
te em LouiLé e da sa'." D. Ida­
Lina da COtn�eição Faria.

. Os nossos parabéns pará to�
.dos os seus famIliares em espe�
oiall, e em pamkuQar para 'a sr.·'

, pr.� Alrda ,Cruz, a q),lem deS"ej.a-
.

':r,i;los uma brtlhátlte carreira. pro;;,·
.

.

fi:ssiohal.
.. .

., ,
' "

,

presenta urna tese democrática
e permite, pelo menos, o convi­
v10 ensre os homens de boa-fé.
Tenho crítlcado, por vezes, a

sua incapacldade, 'a sua desínte­
;¡�gêlll.tia em vários sectores, no

entanto, respellito a sua !}'egH:irni­
dade como Governo eleito de­
mocratícamenre e procuro ser
uma oposíção construtiva atra­
vés das' minhas anáídses e das
minhas crítâcas.

'

Como cidadão voto AD, Como
aâma humana sinto-me liiberto.

LUÍS PEREIRA

Dr. João Manuel Barreiros

Vairinhos
Na Faculdade de Meldiidna

de Lisboa COIndu�u há dias
,a sual·,.li,œlnoi'altulral 01' nosso

coneerrêneo e orezado 'amigo
sir. Dr. Joâo Manu:e:1 Berre i­
,ros V'ailti'nhos, filho dOl noSISO
dedicadoi ,atslsinanlt1e e' estima­
dOl 'amigo sir. Joaquim Lou­

rençó Vai,rinlh()s� ,oonce:il1)ula¡cJlo
comel1c.ilalnte da nossar ptl1aça
e de slUa 'elsposa sir.· D. Ma'­
rilat Ce,l'esíte Viéga,s Va,irinihos.

AIO jOlvem médilco, que fe'z
os seus elsltudolS seoundá¡riols
nO' Liceu de Flall10 e no Colé-

. gio die To:nn�tS Novas, ende­

reçamos Os nossos mailS siirn­
oemls pall1aibérnSi pellal feliz con­

dusão do, ,seu oUirso e de:­
s,eljamos -Ilhe .

uma fr,ul1JUiOIS'a
dal1�ei,�a profislsionail. Igual'­
menlte para seus ¡pai,s vão
també.m os nossos Imlai,s cor­

deais pambénls,.

Exposição de Pintura
Até ao dia 30 d.o ,correnrte mês

de SertermbI1o, estwrá Ip¡atente ao

,público uma eXlp'Osiçã.o de pin­
tura do conhecildo a'mista José
Maria Henriques de Oltveira,
eujos ,tmbalhos em pintura, es­
cultura e desenho :Jibe têm gran­
geado meredd¡¡. fama.
A Câmara Municl�pal de Lou­

'1é cedeu o seu Salão Nobre pa­
ra esta 'exposição, revel'3illido as­
sim o seu mteresse na divuLga­
çã'Ü de temas de c.ultura, o que
é francamelll1:e de elogi'ar e es-

timula.r.
.

O JARDIM DOS AMUADOS!..;

LOULETANOS, . ACUDAM:
um crime está a consumar-se!

Quem, como eu, analâsa e hem
o que se passa nesta minha ter­
ra no campo destruidor das nos­

sas belas paisagens, não pode
suportar o alto crime que as ge­
rações recentes pratícam, con­

sentíndo na morte visual do ex­
traordtnárão .e belíssimo pano­
rama que se desfrudava desse
honilto «Jardim dos Amuados».
Sou velho, Choro pela manu­

tenção das coisas belas que
Loulé possuí 'e que, através dos
íneeresses vários, devem perdu­
r-ar na senda do maior respeito.
E vejamos:
Quando, na horta do valle em

baixo, o velho José Ignez eri­
giu a primeira haoitação, ela
não passou dia meta permítlda
a ofuscar as belas vistas pano­
râmicas dos arredores. Creio
�lOder añrmar que pressões hou­
ve pam as aœtorídades permiti­
rem o crescímenro do imóvel.
Mas quem de díreíto, respeitou,
sempre, os ínteresses espírítuaís
louíetanos. N3iOO os demoveu a

irem nos ínteresses de tercei­
ros.

Gam rdo1-s pres>identes de Câ­
mwra muito ¡[dei e muito lhes

'Ouvi no caso suíeíto: «NAO! E
NÃO! «O Jardim dos AmuadO$)
não pode perder as beIems.que
a Natureza l!h'e deul. Há que :res-'
peâtá-las».
Mas ... esses homens die pura

moral: íouletana morremm, e

pasmei. Oh! Iouleeænos aman,
tes da sua terra: há !pouco maís
de 7 anos um novo toma assen­
to na autarquta Local e não tem
o rebuço em ilnlforma.r a favor
dos ínteresses que permitem que
se leva,ll!te' o Muro die Berlím
aquí no il10S'SO Loulé: ele conti­
nua aser erguido. Do lado Nor­
te já está a tapar o que antes
era o méínor e mads. empolgante
raío vísuak no centro está-se
a cOlllsuma,; o .�:I'andJe �Tiine.· E
assim se vai sobrepondo aos in­
teresses espirttuais os ínteresses
mwteriais..

.

Dói-me ímenso, escrever este
S. O. S. a bem de Loulé que
tanto amo. Ê que ele foi o meu

berço e, enquanto forças tiver,
cumpre-me lutar pela sua me-

lhor Iposição.
-

Loulé, 17-9-80,

PEDRO DE FREiTAS

PENSAR ESTE ,PAÍS DE REnANHOS
Pensar incomoda como an­

dar à chuva. Quando o vento
cresce e parece que chove
mais.

Fernando Pessoa

Hoje é Domingo. E há histó­
rias ...
Prepa¡rativos ¡para a correri'a

às el'eições. Nas ruaiS de entrega
'OS C.olWOS se c.onsomem. Fervi­
olham slogllJll!S e bandeiras. Esga­
res de ¡patetas e aJtrewmentos
miserá veis. Será que os homens
estão llJpedirejando Deus?
LeIs tirâruicas avassalam o

mundo. E os huchos carpintei­
ros, infernais salrtea.dores, acen­
dem os olhos e corrompem o
mundo. Multiplica-se a inveja
sobre cada um. O que nasce

desta polí.tilca? Como se pode
enxertar eSita democracia para
que um dia dê fruto?

Arrastados no martír!io, des­

IP,edaÇ3idos na memória, atwdos
:lias 'pa'l'Itidoo, as pessoas vão
eaindo 3Ica.rretadas pelas galan­
tarias mútteiÍ's, de vontades en­

dUTecdd3is na natureza insensí­
vel.
Como rebanhos vigiados pelos

cães, caminham na gulodice da
¡promoção, mergulhados nas mo­

das gastas.
Que repúbli:c.os e ze}osos de

bem comum? Incompreensíveirs
razões traduzem o abismo do
nosso Povo, sem essa Hberd:ade
a¡prr,egoada, sem deter a ira das
'pa'lavras eleitomts, a mentira,
sem amaInar ,essa 'wl"tHharda
abocada en'tre civis e lIIihlitaresl
NavegaJllldo na cobi-ça, os cor­

sár,ios .afo.gam em veneno os

ideais de liberdade. O fidalgo
embuçado d[scursa. O patife

� átiça' no es'curo.

Hoje é Domi'lligo. E há histó­
ri'as ...
A af'lli.ção assenta-se nesta Vi-

A grande mentira
«( ... ) Os ¡pil'óprÍios operários,

sobre os quats ,o .comunismo se

sUlpÕe constniído, foram eneur­

ra:lados corno aIll!imais e envia­
dos para a URSS em carrUaJgens
seliadas. Um país satélli.te que se·
atrevera a ¡pôr em Clausa a de­
nominação rUSrsa foi aniqu'Ha­
do. (. .. ). A Hungria pôs a. nu
a gmllidfe men.tira russa».

James A. Michener in
«A ponte de Andau»

dia. Artes criminosas e espíritos
maus,

No coche da AD, Soares Cár­
neiro procura chegar ao Pa�á­
cio de Belém.
Mas logo E�neS p'r:ocura con­

su�r os Douto'res da Igreja ..O
necessário é CIl'l!egatI' com a:sas de
águia. POirque Ineste Pais a hi­
pocrisia é santa, nem é preciso..
IP'rograma de acção 'e de mu­

dança. O necessário é uma ilus­
tre pregação. iMas." «porque
quem tem pés para andar e quer
asas ,pa.ra voar, justo é que per"
ca ru; asas e mais os pés», .o Po­
vo aifn.,da tem uma eSperança: a

derrota do seba&tianlismo de ro­

nha.

LUíS PEREIRA

I Torneio de' Andebol

Feminino II

da cidade de Silves

Integrooo nas comemorações
do seu 10.0 aniversá:rio .o Rac.aJl
Clube organdza em Si�ves um
torneio de andebol feminino de
júnlÍores com o seguifnte pro-
grama: .

20 de Setembro:
15.30 - Espemnça de Lagos-G.

D. Amador Lagos.
16.30-Racal Œube-Vasco da

Gama de Sines.
21 de Setembro:
10.30 - AlplUTamento dos 3.° e

4.0 ,lugares.
11.30 - Finatl.
Todos .os CIlulbes receberão ta­

ças e a Orgalll!ização do torneio
<Secção de Andebol do Racal
Clube) conta com o apoio da
Câmara Municipa� de SUves.
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